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A Sombra – Jung
❖ A sombra  constitui  um problema de  ordem moral  que 

desafia a personalidade.

❖ Ninguém é  capaz de tomar consciência  desta  realidade 
sem despender energias morais. 

❖ A conscientização  da  sombra  é  o  reconhecimento  dos 
aspectos  obscuros  da personalidade,  indispensável  para 
qualquer tipo de auto-conhecimento, que é um processo 
terapêutico.



A Sombra – Joanna de Ângelis
❖ Herança  dos  atos  infelizes  que  os  espírito  gostaria  de 

esquecer ou negar.

❖ Prosseguem em mecanismo de punição,  dando lugar a 
conflitos e complexos perturbadores.

❖ Após  o  esclarecimento,  a  Sombra  será  um  benefício, 
eliminando os conflitos.



ESE -  Cap. X
5. "Reconciliai-vos o mais depressa possível com o vosso adversário, enquanto 
estais com ele a caminho, para que ele não vos entregue ao juiz, o juiz não vos 
entregue ao ministro da justiça e não sejais metido em prisão.

Digo-vos,  em verdade,  que daí  não saireis,  enquanto não houverdes pago o 
último ceitil.”

Quem é o adversário? 
“As paixões dissolventes que aturdem o ser e que encarceram a 

consciência nos conflitos." 
Triunfo Pessoal - Joanna de Ângelis

Digo-vos,  em verdade,  que daí  não saireis,  enquanto não houverdes pago o 
último ceitil.”



Individuação
❖ “...todo um processo intrapsíquico duradouro e autônomo, através 

do qual a psique consciente assimila os conteúdos que permaneciam 
inconscientes na imensa área do inconsciente pessoal e coletivo...”

❖ “A busca da individuação constitui o grande desafio existencial...”
❖ “No espírito, portanto, jazem as causas profundas do desequilíbrio 

que  deve  ser  revertido  durante  o  processo  libertador  pela 
individuação.”

Triunfo Pessoal, pg 179-181



Religião e Saúde
“A adoção de uma conduta religiosa que trabalhe o indivíduo, 
nele  edificando  valores  de  dignificação  e  de  bem-estar,  é 
valioso contributo psicológico para a sua saúde.”

Triunfo Pessoal, pg 174  



A Natureza da Psique – Jung
“O espiritismo enquanto fenômeno coletivo persegue, portanto, os mesmos fins 
que  a  Psicologia  médica,  e,  deste  modo,  produz,  como  bem  indicam  suas 
manifestações mais recentes, as mesmas ideias básicas – ainda que sob o rótulo 
de  ‘ensinamentos  dos  espíritos’  –  que  são  características  da  natureza  do 
inconsciente.”

pg. 257



A Natureza da Psique – Jung
“Quanto  aos  fenômenos  parapsicológicos,  parece-me  que,  via  de  regra,  se 
acham ligados à presença de um médium. Eles são, pelo menos até onde minha 
experiência alcança, efeitos exteriorizados de complexos inconscientes. Estou, 
realmente, convencido de que se trata de exteriorizações...”

“Mas, não posso ver em tudo isso uma prova da existência de espíritos reais...”

pg. 257



A Natureza da Psique – Jung
“Após haver recolhido experiências psicológicas de muitas pessoas e de muitos 
países durante meio século, já não me sinto tão seguro como no ano de 1919, 
quando escrevi esta afirmação. Muitas vezes não me acanho de confessar que 
duvido de que uma abordagem e análise exclusivamente psicológicas façam 
justiça aos fenômenos em questão.”

pg. 257 – Nota de rodapé em referência
ao texto do slide anterior.



A psique como campo de energia

“O conceito  de energia  psíquica é 
tão legítimo em ciências  quanto o 
de  energia  física,  e  a  energia 
psíquica tem também suas medidas 
quantitativas  e  formas  diferentes, 
como a energia física.”

Jung - A Energia Psíquica,  pg 6

“A visão espírita, porém, a respeito 
de  um  arquivo  extra  cerebral, 
formado  por  uma  maquinaria 
energética  centrada  no  Self  ou 
Espírito, cujo campo de informações 
é  infinito,  torna-se  muito  mais 
factível e racional...”

Joanna de Ângelis - Triunfo Pessoal, 
pg. 23



(falando sobre a dissociabilidade da psique – atos inconscientes de vontade)

“Se não se trata de simples "impulsos" ou "inclinações", mas de "escolha" e de 
"decisão" aparentemente de ordem superior, próprias da vontade, certamente 
não se  pode deixar  de admitir  a  existência  necessária  de um sujeito  que as 
controle... Por definição, isto seria colocar uma consciência no inconsciente…”

pg. 112

A Natureza da Psique – Jung



Limiar da consciência
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A Natureza da Psique pg 113
(Visão simplificada)



Limiar da consciência
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Origem de decisões 
decorrentes da vontade.
Existência de um sujeito 

secundário.
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A Natureza da Psique pg 114-115
(Visão completa)
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